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Introdução 

 Na improvisação a criação musical e a produção do som acontecem de 

maneira simultânea, no diálogo entre os músicos, quando a música ganha novos 

símbolos e significados, intrínsecos ao espaço-tempo de sua execução.   

A improvisação idiomática acontece como prática musical dentro de um 

ou outro idioma, com relações rítmicas, formações instrumentais típicas, construções 

de vozes e cadências harmônicas, melódicas e timbres já estabelecidos, mesmo de 

forma provisória (MARTINS, 2015). A improvisação livre, entretanto, não apresenta 

formulações estruturais previamente estabelecidas. Sansom contextualiza a 

improvisação livre como uma atividade específica e definível, ao reconhecer a 

música como um evento sonoro único, ao revelar o papel do instrumentista como 

criador sem as regras da notação, gráficas ou de outra natureza, ao incorporar o 

acaso, incentivar o uso de elementos extra conscientes e apresentar uma abertura 

para a totalidade dos sons (SANSOM, 2001 apud MARTINS, 2015). Nesse sentido, 

a improvisação livre não seria uma ação resultante da liberdade, mas uma ação 

diretamente direcionada para a liberdade (BORGO, 2005 apud MARTINS, 2015). 
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Nas sessões musicais a improvisação livre é praticada e compreendida 

como processo de estudo e criação, capaz de formular o próprio fazer  musical dos 

músicos envolvidos nesta experiência. O contato com a improvisação livre surgiu de 

uma necessidade de conhecer, expressar, compreender e comunicar outras formas 

de fazer musical, no plano da escuta e por meio da interpretação de vivências. 

Trata-se de uma busca por alternativas de aprendizagem e prática musical 

desprendidas de definições formais circunscritas ao universo teórico.  

O objetivo deste trabalho é apresentar reflexões e problematizar a prática 

da improvisação livre, tendo como ponto de partida as experiências dos músicos 

Arthur Martins, João Araújo e Deivid Menezes, aprofundada através de Sessões 

Musicais. Os fios da análise começam a ser trançados já no exercício da formulação 

de um relato destas experiências, pois a narrativa em si exige abertura no sentido da 

assertividade e da valorização dos conhecimentos construídos nas sessões 

musicais como válidos.   

Neste relato, as sessões musicais são descritas de forma a demonstrar os 

caminhos percorridos, sendo a experiência citada, influenciada pela música 

universal do multi-instrumentista Hermeto Pascoal, e embasada através dos textos 

de Carlos Daniel Fregtman, musicoterapeuta, compositor, instrumentista e 

psicoteraupeta transpessoal, formado pela Faculdade de Medicina de El Salvador 

em Buenos Aires, além dos pontos de vista construídos na realidade cotidiana dos 

músicos envolvidos. 

Uma nova experiência: narrativa das sessões musicais 

O nome “sessões musicais” passou a identificar os encontros musicais 

iniciados no ano de 2012. A inspiração vem do termo “jam session”, que pode ser 

definido como “uma reunião informal de músicos que se encontram para tocar sem 

partituras, improvisando” (CALADO, 2007 p. 49).  



	  

As sessões musicais, entretanto, não se restringem apenas à prática do 

tocar livre. Os encontros são dedicados ao estudo e a criação de sons, um propósito 

que abrange o compartilhamento de ideias e conhecimentos relevantes ao exercício 

da escuta musical.  

Nas sessões musicais o exercício de escuta está ligado a três aspectos: a 

audição de discos, shows e documentários, aspecto que proporciona o intercâmbio 

de referências, a percepção ativa de sons cotidianos e a audição dos sons 

produzidos nos encontros e registrados em formato de áudio e vídeo.  

O compartilhamento de referências musicais que ocorre nos encontros 

são o resultado e servem de estímulo para uma “garimpagem” musical, que consiste 

em pesquisa e formação de acervo. Atualmente as fontes disponíveis ao trabalho de 

“garimpagem”, são principalmente blogs e canais da internet, pesquisa que outrora 

já era realizada em revistas e encartes de discos, onde se tem contato com a 

produção musical de outras épocas, gêneros, estilos e culturas.  

Além das fontes de pesquisa anteriormente citadas, o acesso a este 

material se dá através de uma rede existente entre os músicos, uma espécie de 

comunidade de intercâmbio de referências bastante específica de uma geração 

formada em um contexto diferente do encontrado atualmente, marcado pelo avanço 

das tecnologias de compartilhamento de conteúdo. 

No processo de expansão das percepções relacionadas a escuta, a 

sensibilização dos sentidos assume extrema importância. A audição não é tomada 

de forma isolada dos outros estímulos externos cotidianos, que são observados e 

absorvidos de acordo com as necessidades e potencialidades de cada ser, de forma 

dinâmica. Assim, o “ouvido musical” constitui-se ao incorporar pisadas, toques, 

umidades, cheiros, formas, sentimentos, o prazer e a dor, a medida que o objeto de 

escuta passa a ser o meio social e cultural em que o indivíduo se encontra.  



	  

As primeiras sessões aconteceram no Parque Zoobotânico da 

Universidade Federal do Acre e com o tempo passaram a ser itinerantes, em 

espaços da cidade como o Horto Florestal e o Parque Capitão Ciríaco. Nestes 

ambientes procura-se observar as cores, texturas, relevos, sons e dinâmicas. São 

percebidas novas relações de organização e comunicação, o que leva à expansão 

do pensamento e da criatividade musical.  

Neste ponto a pesquisa aproxima-se das ideias do Músico Alagoano 

Hermeto Pascoal, 80 anos, que conforme consta em sua biografia, cresceu e 

aprendeu a tocar observando e interagindo com os sons naturais que o cercavam, 

tornando-se mais tarde um músico que tem como característica a utilização de uma 

variada gama de fontes musicais em sua obra, tais como cantos de pássaros, 

grunhidos de porcos, além de instrumentos não convencionais, como chaleiras, 

panelas com pedras, pilão, entre outros.  

A música é tão importante na vida desse genial nordestino que esta 

presente nas suas primeiras lembranças da infância: o canto das rodas de 

madeira do carro de boi pertencente a seu pai, o sopro do vento e  o canto 

dos passarinhos. (CABRAL, 2000, apud PASCOAL, 2000, p.11 ) 

A influência da música de Hermeto Pascoal, esta diretamente ligada a 

experimentação desenvolvida nas sessões, que ocorrem de forma livre, não 

havendo distinções restritivas entre músicos e não músicos, restrições de estilos, 

linguagens musicais, e nem estabelecimento de inicio e fim da sessão, uma vez que 

o exercício criativo transcende o momentâneo e passa a constituir o próprio modo de 

pensar do músico, que passa a perceber o seu entorno sonoro de uma forma mais 

ampla. 

Nas experiências realizadas nos parques as ideias em torno dos 

conceitos de tempo, ritmo, harmonia, timbres, som e silêncio são compreendidas 

adotando-se um ponto de vista orgânico. O livre fluir da textura sonora do ambiente, 

integrada a instrumentos acústicos como a calimba, escaleta, tambores, maracás, 



	  

flautas, apitos, cavaquinho, violão, torna-se a base do trabalho. A experimentação 

passa a figurar como o princípio de descoberta e de criação de novos discursos e 

novas realidades sonoras, culminando com abertura dos canais da intuição e 

materializando-se na livre criação musical improvisada. 

Nesse contexto de experimentação a relação com o instrumento musical 

é completamente distinta em relação àquela que se tem no fazer musical formal, 

onde o músico geralmente toca apenas um determinado instrumento. Nas sessões 

musicais cada músico é livre para transitar entre os diferentes instrumentos. 

Funções como a marcação, condução, harmonização ou solos são compartilhadas 

de forma dinâmica e espontânea. A música que surge desta experiência sugere os 

caminhos a seguir, sem formas previamente estabelecidas. Essa vivência exige que  

o músico deixe a zona de conforto e prove outros “temperos”, percebendo e dando  

valor às dinâmicas e a outras formas do fazer musical.  As palavras de Fregtman 

endossam o abandono de pré-julgamentos e moldes externos: “a música é uma 

forma de comunicação presente. Não existe uma técnica adequada para tal ou qual 

instrumento, e sim uma técnica do movimento, as comparações nem sempre são 

válidas no terreno da expressão humana (...)” (FREGTMAN, 1993 pg.80). 

As intenções e os aprendizados vividos nos locais abertos, com 

instrumentos acústicos, são frequentemente transpostas aos ambientes fechados e 

aos palcos expandindo as sonoridades com a utilização de instrumentos como o 

contrabaixo elétrico, saxofone, flauta transversal, efeitos, bateria, percussões e 

diversos tipos de instrumentos criados no decorrer da pesquisa para atender 

necessidades específicas de timbres e sensações, não existindo distinção entre o 

“tocar plugado” e o “tocar acústico”, vistos de forma complementar e integrada.   

Outra característica importante das sessões musicais é que nelas são 

incorporadas as experiências prévias de cada músico, sem estigmatização de estilos 

ou requisitos de formas. Assim, os saberes construídos nas diferentes trajetórias dão 

subsídio às novas sínteses, ao valorizar-se as diferenças e as individualidades de 



	  

forma horizontal. Afinal, uma das premissas para a improvisação livre é a confiança, 

o sentir-se à vontade, criados a partir do respeito às próprias limitações e também às 

dos outros músicos envolvidos na experiência.  

Nas sessões de improvisação livre tem-se a segurança de estar em 

grupo, exemplificada na imagem dos músicos adentrarem a vastidão do universo 

musical de mãos dadas. Em determinados momentos, cada um dos integrantes 

conduz a caminhada, acompanhado dos demais.  O fazer se dá através de diálogos 

musicais, onde o ouvir desempenha um papel importante, pois ao mesmo tempo em 

que o músico está atento ao que está executando, também encontra-se conectado 

ao som produzido pelos outros músicos.  

A improvisação livre vivenciada nos encontros surge como veículo de 

comunicação de estados internos singulares, atingidos através da expansão do 

pensamento e dos sentidos. Os climas, os ritmos, as dinâmicas e as texturas 

compartilhadas são singulares pois refletem o padrão mental e emocional que cada 

músico é capaz de apresentar naquele instante.   

Os sons de um indivíduo são o espelho do que ocorre no seu interior, e 

libertar parte desse mundo interior, exteriorizando música e sons, pode ser 

sentido como uma libertação (…). Os sons exteriorizados geralmente vão 

associados a cenas que tememos expressar (…)  e contém geralmente 

forças vitais e valores muito necessitados pela consciência, mas que 

existem numa forma que torna muito difícil integrá-los à nossa vida 

(FREGTMAN, 1993 p. 68).  

 
Nessa perspectiva, a improvisação livre significa, para os músicos que 

vivem a experiência, a criação espontânea de sonoridades em diálogo entre si e 

com o mundo. 

A música criada durante as sessões não é condicionada a resultados 

definidos por regras exteriores, sejam mercadológicas ou acadêmicas. Isso exige de 

cada artista uma atitude de questionamento permanente sobre as formas de 



	  

conhecimento introjetadas ao longo da sua formação, bem como uma abertura para 

um conhecimento novo, que advém do interior, e pode ilustrado como a 

compreensão das motivações reais que levam o artista a criar.  

Carlos Fregtman, em diálogo com as pesquisas de Abraham Maslow, 

afirma que um músico pleno se manifesta com base em certos impulsos para a 

criação, denominados metanecessidades. 

Metanecessidades são a curiosidade natural, a necessidade de saber, a 

necessidade de compreender o mundo (não confundir com entendê-lo em 

termos lógicos), a sede de liberdade e justiça, a criatividade, as 

necessidades artísticas de desenvolvimento, crescimento e transcendência 

(FREGTMAN, 1995 p. 84).   

Neste ponto de vista, o trabalho de improvisação ganha um sentido de 

descoberta e afirmação do discurso musical interno presente em cada ser, sendo a 

improvisação livre o resultado e a força motriz desse processo. 

Considerações finais 

Na experiência como músico profissional, participando de bandas, 

festivais e acompanhando cantores, percebe-se o tocar limitado à proposta do 

artista, o contratante. Em nosso meio social o fazer musical está fortemente ligado, 

na grande maioria das vezes, com o entretenimento, e a música considerada de alto 

valor está associada ao virtuosismo e ao domínio de determinadas técnicas que o 

caracterizam. 

Improvisação livre requer liberdade de pensamento e escolhas. Essa 

prática musical nutre-se pela necessidade do músico de conhecer suas 

potencialidades, o que possibilita expressar de forma livre e criativa, os saberes 

trazidos consigo em sua trajetória, não limitando-se ao repertório formal pertencente 

ao ensino tradicional da música.  



	  

Atingir a liberdade na criação musical faz parte de um processo de 

compreensão dos conceitos e práticas culturais em que o artista pesquisador esta 

inserido e a partir desta compreensão assumir a responsabilidade pelo sentido e 

direção em que sua obra deve caminhar. 
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